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São 17 horas em Brasília. Com os olhos inchados, o rosto deformado pelos 
anos e após acordar de uma longa sesta, o antigo (e eterno, para os militantes) 
chefe dos integralistas concedeu uma entrevista ao então doutorando em 
Ciência Política da Université Paris 1 (Panthéon-Sorbonne) Hélgio Trindade, 
que teve um segundo encontro com o líder dos camisas-verdes em São Paulo. 
Na ocasião das pesquisas, foram realizadas entrevistas com Miguel Reale, 
Dario Bittencourt e Rui Arruda, dentre outros integralistas ou simpatizantes, 
como Alceu Amoroso Lima e Menotti Del Picchia. 

O momento não era nada propício para o desenvolvimento de uma pes-
quisa dessa estirpe, pois estávamos vivendo os duros tempos da ditadura civil-
-militar e muitos dos integralistas dos anos 1930 eram figuras ativas no contexto 
do regime autoritário, como o general Olympio Mourão Filho, que recebeu de 
pijama e chinelos o então doutorando em seu apartamento, em Copacabana. 
Detalhes pitorescos e impensáveis que serão descobertos nas 837 páginas do 
livro A tentação fascista no Brasil: imaginário de dirigentes e militantes 
integralistas.

Não há estudioso que não tenha esbarrado com o nome de Hélgio 
Trindade. A tese de doutorado denominada L’Action intégraliste brésilienne: 
um mouvement de type fasciste au Brésil, traduzida e publicada no Brasil, em 
1974, sob o título Integralismo: o fascismo brasileiro na década de 30 (Trindade, 
1974), é cada vez mais viva na Ciência Política e nos trabalhos historiográficos. 
Esse estudo promoveu a entrada da temática no meio acadêmico, sendo tam-
bém responsável por tornar conhecido o movimento e tê-lo interpretado. O 
pesquisador gaúcho foi o precursor dos estudos e é referência cada vez mais 
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atuante para os que buscam compreender esse fenômeno político do século 
XX que arrastou multidões e mobilizou milhares de pessoas em torno de um 
grande nome: Plínio Salgado.

A nova produção de Hélgio Trindade é lançada em contexto acadêmico 
extremamente oposto ao do momento de divulgação da tese, em 1974, quando 
não havia amplos diálogos. A tentação fascista no Brasil: imaginário de diri-
gentes e militantes integralistas é uma espécie de “promessa” do professor emé-
rito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Em 1979, o 
ex-reitor da UFRGS e da Unila anunciou, na 2ª edição da tese, publicada pela 
Difel, que um volume seguinte teria como objeto de análise um conjunto de 
depoimentos gravados, inéditos, colhidos com dirigentes e militantes integra-
listas, mas, por implicações éticas, faria a divulgação após a morte de todos. 

Há muitos anos os pesquisadores comentavam sobre as entrevistas, e mui-
tos se questionavam onde elas estavam e se realmente existiam, visto que o 
material sempre foi objeto de desejo de todos os estudiosos do tema. Agora, 
finalmente, há a possibilidade de termos em mãos uma parte significativa dos 
depoimentos que foram concedidos a Hélgio Trindade. Vejo como um feito 
da publicação o trabalho que o autor teve em organizar as entrevistas de ma-
neira temática, pois o livro não é apenas uma simples transcrição, há um árduo 
trabalho metodológico acompanhado por referências e contextualizações am-
plas sobre o período e o Movimento.

Em “Nota prévia” o autor defende o uso fascista para a caracterização do 
integralismo frente ao debate da década de 1970 e suas repercussões no con-
texto acadêmico contemporâneo, polêmica existente desde a defesa da tese. O 
prefácio da segunda edição (Trindade, 1979), reproduzido no novo livro e 
escrito pelo cientista político da Universidade de Yale, Juan J. Linz, falecido 
em 2013, destaca a importância da investigação no cenário acadêmico, prin-
cipalmente por identificar um tipo fascista fora do contexto europeu, temática 
que segue a introdução escrita pelo autor, demonstrando em uma visão con-
tinental a particularidade do movimento integralista – “O fascismo na América 
Latina em debate”. Antes de nos brindar com as entrevistas, faz uma síntese 
da tese, expondo o universo ideológico do integralismo para que o leitor possa 
identificar elementos da estrutura da Ação Integralista Brasileira.

Plínio Salgado, o líder do movimento, mereceu um capítulo exclusivo: 
“Entrevistas com dirigentes e militantes da AIB”. Nele, o chefe supremo dos 
camisas-verdes aponta questões sobre o passado e sobre um presente utópico. 
São palavras que permitem ao historiador identificar elementos até então 
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conhecidos no campo das hipóteses, nos aspectos político, cultural, interna-
cional, religioso ou mesmo pessoal. Com as entrevistas, é possível contribuir 
com diversas investigações, como a força exercida pela intelectualidade por-
tuguesa em Plínio Salgado, tanto na juventude, pela leitura de obras ligadas 
aos católicos lusitanos, como no contexto do pós-guerra, quando António de 
Oliveira Salazar estabeleceu papel preponderante na composição de um novo 
Plínio Salgado após o exílio (cf. Gonçalves, 2012).

Em “Imaginário da elite dirigente e Dirigentes e Militantes Locais” 
Trindade oferece entrevistas realizadas entre maio de 1969 e setembro de 1970 
com representantes do movimento e líderes de destaque no cenário político: 
Frederico Carlos Allendi, Rui Arruda, Dario Bittencourt, Margarida Corbisier, 
Roland Corbisier, José Ferreira da Silva, Arnoldo Hasselmann Fairbanks, 
Antonio Guedes Hollanda, Américo Lacombe, José Ferreira Landin, Edgar 
Lisboa, José Loureiro Júnior, Jeovah Mota, Olympio Mourão Filho, Erico 
Muller, Zeferino Petrucci, Miguel Reale, João Resende Alves, Goffredo da Silva 
Telles, Ângelo Simões Arruda, Ponciano Stenzel, Antonio de Toledo Pizza e 
Aurora Wagner. Como as entrevistas estão no anonimato, uma relação foi 
inserida no fim do livro, mas no início de cada entrevista há uma pequena 
biografia do depoente que permite ao estudioso a identificação, mas isso não 
é tão simples para os demais leitores.

Em sequência, Trindade traz em “Olhares externos de intelectuais inde-
pendentes” entrevistas de personalidades que viveram o período e que convi-
veram em algum momento com Plínio Salgado e outros membros do 
movimento: Alceu Amoroso Lima, Cruz Costa, Candido Morra Filho, Menotti 
Del Picchia e Antonio Candido, sendo este último o único depoente ainda vivo. 
Como não há relações políticas e comprometimentos em algumas passagens, 
os nomes desses são identificados nas entrevistas.

A obra, que marca o retorno do autor ao debate (apesar de nunca ter 
deixado de fazer parte da discussão),2 tem dois aspectos principais e de grande 
relevância: 1º) permite identificarmos o olhar do ator no contexto histórico; 
nas entrevistas é possível verificar passagens e trechos inimagináveis, pérolas 
recolhidas por Trindade; 2º) com tal produção, tem-se a possibilidade de re-
volucionar a historiografia, pois são documentos até então desconhecidos que, 
graças aos depoimentos, podem confirmar questões que se encontram no cam-
po da hipótese ou verificar possibilidades investigativas. Além disso, o autor 
faz parte de um seleto rol de pesquisadores, pois, seja na história ou na ciência 
política, Hélgio Trindade é responsável pela construção de uma interpretação, 
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um pensamento único e, portanto, estabelece uma composição central na es-
fera acadêmica.

Esta obra busca, além de identificar o imaginário dos militantes integra-
listas, contribuir para o entendimento de questões acaloradas da sociedade 
contemporânea, em que as forças políticas conservadoras estão cada vez mais 
atuantes e com tentações antidemocráticas, reflexões que são realizadas no 
epílogo: “Ainda a tentação fascista no Brasil?”.

O livro de Hélgio Trindade vem em momento oportuno, pois não pense-
mos que o pesadelo acabou, uma vez que a intolerância e o autoritarismo estão 
longe de ser página virada na história da humanidade, principalmente com a 
complexa crise política que culminou com as ações do dia 31 de agosto de 2016. 
O livro não poderia ter desfecho mais atual, pois ao citar Karl Marx, conclui: 
“a história se repete, a primeira vez como tragédia e a segunda como farsa”.
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questões sobre sua trajetória e, principalmente, sobre o impacto da tese na academia brasi-
leira (GERTZ; GONÇALVES; LIEBEL, 2016). Repercussões foram publicadas na edição 
seguinte e podem ser consultadas em: http://revistaseletronicas.pucrs.br/fo/ojs/index.php/
iberoamericana/issue/view/1032/showToc.
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